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INTRODUÇÃO  

 

A Psicologia da Educação, disciplina que faz parte do curso de 

formação em Pedagogia, é o “ramo da psicologia que trata da aplicação de 

princípios e teorias da psicologia aos métodos de ensino” (Associação Psicológica 

Americana, 2010, p. 759). Uma das teorias ensinadas nessa disciplina é a do 

Behaviorismo Radical, que tem como fundamento as proposições teóricas de 

Skinner. 

Uma das limitações da disciplina Psicologia da Educação é a 

distância existente entre os conteúdos e a prática escolar. Conforme Paini (2006, 

p.215), “os acadêmicos gostariam que a disciplina aliasse estratégias de ação ao 

conhecimento teórico, e as discutisse”. 

Diante disso, cabe mencionar que alguns autores, como Moya 

(1977), Luyten (1989), Santos Neto e Silva (2015), Vergueiro (2020) e Vergueiro e 

Ramos (2020), apontam que as histórias em quadrinhos (HQs) podem ser utilizadas 

como estratégias de ensino que contribuem no processo de aprendizagem. Além 

disso, Bispo, Santos e Silva (2015) constataram, em estudo realizado no curso de 

Administração, que a utilização de tal gênero textual promoveu a aproximação entre 

teoria e prática, uma vez que permitiu a reflexão e representação de uma situação 

profissional na qual se aplica o conhecimento teórico. 

A partir dos indicativos teóricos de que as HQs contribuem 

significativamente quando utilizadas no Ensino Superior e da escassez de estudos 

que relacionem o uso dessas narrativas com o ensino de Psicologia, surgiu a 

necessidade de um curso que aliasse o uso dos quadrinhos, com o ensino de 

conceitos da Análise do comportamento. 

Dessa forma, a presente Produção Técnica-tecnológica, 

desenvolvida no Mestrado Profissional em Ensino da Universidade Estadual do 

Norte do Paraná (UENP) – Campus Cornélio Procópio, consiste em um curso 

destinado ao uso de HQs para o ensino de Psicologia Comportamental e inclui-se na 

categoria “(v) cursos de curta duração e atividades de extensão, como cursos, 

oficinas, ciclos de palestras, exposições diversas, olimpíadas, expedições, atividades 

de divulgação científica e outras” (BRASIL, 2019, p. 11). 

Como objetivos do referido produto educacional, foram definidos: 1) 

expor os principais conceitos da Análise do Comportamento (AC); 2) apresentar 
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definições de História em quadrinhos, assim como autores que discorrem sobre o 

seu uso no ensino; 3) capacitar os alunos quanto ao desenvolvimento e utilização de 

HQs no ensino de psicologia, utilizando a ferramenta Pixton; 4) produzir HQ sobre 

temas da Análise do Comportamento; 5) verificar se o uso de histórias em 

quadrinhos contribui para o ensino de Psicologia. 

Este documento concerne à Produção Técnica-tecnológica e está 

organizado em três capítulos: o primeiro diz respeito ao referencial teórico utilizado 

para a elaboração do curso; o segundo apresenta o curso e; o terceiro traz algumas 

considerações a respeito da utilização do produto educacional. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA  

 

Torna-se pertinente na presente seção, expor definições sobre as 

histórias em quadrinhos e sobre o Behaviorismo Radical, uma vez que, como já 

mencionado, o produto educacional aqui apresentado inter-relaciona os dois 

conceitos. Assim, primeiramente serão expostas as definições das HQs e sua 

relação com o ensino; logo após, as definições da Análise do Comportamento e 

suas contribuições para a educação.  

 

1.1 HISTÓRIAS EM QUADRINHOS 

 

As histórias em quadrinhos se constituem em um sistema narrativo 

composto por imagem e pela linguagem escrita (CAGNIN, 1975). McCloud (1995, 

p.9) as definiu como uma sequência de imagens que tem a finalidade de transmitir 

informações. De acordo com Barroso (2004), a HQ seria uma arte composta por 

imagens em sequência que forma a ilusão de movimento, podendo ou não conter 

textos escritos. Conforme McCloud (1995, p.47), “boas histórias são aquelas que 

combinam essas diferentes formas de expressão de uma maneira harmoniosa”.  

Os quadrinhos e as tirinhas podem ser aliados do ensino e se 

constituir em importantes ferramentas capazes de motivar a leitura e os estudos, 

quando utilizadas no contexto escolar (CARUSO; SILVEIRA, 2009). De acordo com 

Alves (2001), tal gênero textual é capaz de contribuir para a formação do gosto pela 

leitura, uma vez que está mais próximo da forma que as crianças raciocinam, 

tornando-a espontânea e divertida. Pesquisas desenvolvidas em programas de 

mestrado e de doutorado, vêm apresentando contribuições significativas do uso das 

HQs no ensino de diversos conteúdos e nos variados níveis escolares; até mesmo 

no Ensino Superior (ANDRAUS, 2006; FREITAS, 2015; BISPO, SANTOS, SILVA, 

2017; LEITE, 2017; SANTOS, 2017; KLEIN, 2018). 

Nogueira (2015) discorre que o uso dos quadrinhos como ferramenta 

de ensino tem demonstrado que o lúdico, presente no meio acadêmico, é capaz de 

estimular a criatividade, a leitura e a escrita, sendo um diferencial não só na 

aprendizagem dos alunos como também no trabalho do professor. Além disso, Leite 

(2017) afirma que essa utilização das HQs no contexto escolar pode promover a 

interdisciplinaridade, a prática da leitura e a compreensão de conceitos científicos.  
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Há diferentes maneiras de utilizar os quadrinhos em sala de aula: 

para introduzir um tema, aprofundar conceitos já apresentados, promover uma 

discussão sobre uma temática etc. Dessa forma, será o professor, ao planejar suas 

aulas, que irá alinhar a estratégia com o seu objetivo e com as características de 

seus alunos, como faixa etária, nível escolar etc. (VERGUEIRO, 2020). 

 

1.2 ANÁLISE DO COMPORTAMENTO 

 

A Análise do Comportamento é uma abordagem da Psicologia que 

tem como objeto de estudo as interações entre comportamento e ambiente 

(TODOROV; HANNA, 2010). Nela, “o termo comportamento não se refere à 

topografia da ação, mas às relações entre atividade do indivíduo e ambiente” (DE 

ROSE, 2005) e para que possa ser entendido, é preciso considerar o contexto em 

que ocorre (TODOROV, 2007). 

O comportamento humano é multideterminado em três níveis de 

variação e seleção, que são: a) filogenético: diz respeito aos padrões típicos da 

espécie humana (HENKLAIN; CARMO, 2013); b) ontogenético: acontece durante a 

vida do sujeito e condiz com a modelagem do comportamento que ocorre pelas 

consequências; c) cultural: corresponde à sobrevivência de padrões 

comportamentais que são passados de geração em geração (CATANIA, 1999). 

Além disso, na Análise do Comportamento são definidas duas 

categorias de comportamento: respondente e operante (POSTALLI, 2018). O termo 

respondente se refere aos comportamentos conhecidos como reflexos (BRINO et al., 

2015), ou seja, aqueles nos quais há um estímulo que elicia a resposta, como no 

exemplo: a comida na boca é um estímulo que elicia/provoca a resposta de salivar 

(CATANIA, 1999). Os reflexos, conforme Baum (2006, p. 76), “são produto da 

seleção natural. Invariavelmente parecem estar envolvidos na manutenção da saúde 

e na promoção da sobrevivência e da reprodução”. 

Em seus estudos sobre reflexos, Pavlov descobriu que quando há 

um pareamento de um estímulo neutro diante da resposta de salivar (como uma luz 

ou um som) com a presença de um alimento, o estímulo deixa de ser neutro e passa 

a eliciar a salivação. Esse processo de aprendizagem foi nomeado de 

condicionamento respondente (BAUM, 2006). Conforme Skinner (2007),  
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Por meio do condicionamento respondente (pavloviano), respostas 
previamente preparadas pela seleção natural poderiam ficar sob o 
controle de novos estímulos. Por meio do condicionamento operante, 
novas respostas poderiam ser fortalecidas (“reforçadas”) por eventos 
que imediatamente as seguissem (SKINNER, 2007, p.129-130). 

 

O termo comportamento operante, ao contrário do respondente, se 

refere aos comportamentos que atuam sobre o ambiente e produzem consequências 

que alteram a probabilidade de a resposta ocorrer novamente (POSTALLI, 2018). A 

palavra operante “dá ênfase ao fato de que o comportamento opera sobre o 

ambiente para gerar consequências” (SKINNER, 2003, p. 71) e, ainda conforme 

Skinner (2003, p. 65), “as consequências do comportamento podem retroagir sobre o 

organismo. Quando isso acontece, podem alterar a probabilidade de o 

comportamento ocorrer novamente”.  

A relação entre comportamento e consequência na aprendizagem 

operante pode ser positiva ou negativa e as consequências podem ser reforçadoras 

ou punidoras. Dessa forma, a aprendizagem operante pode se originar a partir de: 

reforço positivo, reforço negativo, punição positiva e punição negativa (BAUM, 2006). 

A palavra reforço se refere a uma relação na qual a resposta é 

fortalecida ou mantida. Quando ele é positivo, aumenta a probabilidade de a 

resposta ocorrer novamente pela apresentação de um reforçador. Se negativo, o 

fortalecimento da resposta ocorre pela retirada de um punidor (SKINNER, 2003).  A 

resposta de escovar os dentes pode ser mantida pela sensação de limpeza, pelos 

dentes bonitos e brancos (reforço positivo) ou para evitar o desenvolvimento de 

cáries (reforço negativo). 

Já a punição, conforme Baum (2006), implica uma relação na qual 

uma resposta é enfraquecida, seja pela apresentação de um punidor (punição 

positiva) ou pela retirada de um reforçador (punição negativa). No entanto, Skinner 

(2003) chama à atenção para os subprodutos que podem ser ocasionados com a 

utilização da punição (como medo, ansiedade além de outras emoções no 

organismo) e sugere que o uso da punição possa ser evitado, enfraquecendo o 

comportamento de outras maneiras, como o uso da extinção e reforçamento de uma 

resposta que seja incompatível com a indesejada. 
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1.2.1 Contribuições da Análise do Comportamento Para a Educação  

 

A Análise do Comportamento pode ser utilizada em diferentes áreas 

da sociedade, e a educação é uma delas. Conforme Luna (1999), a teoria de 

Skinner trouxe contribuições relevantes para a educação mesmo que ele não tenha 

sido um psicólogo escolar, nem se dedicado especificamente a essa área. Bijou 

(2006) ressalta que os princípios do Behaviorismo são aplicados diretamente ao 

contexto de sala de aula, seja no comportamento do aluno, nos materiais utilizados 

no ensino ou nas contingências de reforçamento. 

Para a Análise do Comportamento, a educação é uma agência 

social de controle do comportamento humano que procura promover o 

estabelecimento de comportamentos favoráveis não só para o indivíduo, mas 

também para o futuro do grupo social e cultural (GENNARI; BLANCO, 2019). Nas 

palavras de Skinner (2003, p. 437), “a educação é o estabelecimento de 

comportamentos que serão vantajosos para o indivíduo e para outros em algum 

tempo futuro”. Já a aprendizagem é mudança de comportamento; “aprendizagem é o 

nome que se dá à própria modificação da maneira como o organismo responde ao 

ambiente” (BRINO et al., 2015).  

Ao explicar as mudanças comportamentais do aluno utilizando-se de 

conceitos de comportamento operante e de contingências de reforçamento, a 

Análise do Comportamento “fornece um referencial teórico que pode ser aplicado ao 

planejamento de procedimentos de ensino dando ao professor condições de 

identificar as ações necessárias para levar o aluno a aprender” (ZANOTTO, 2004, p. 

43). 

Tal abordagem da Psicologia é ensinada nos cursos de formação de 

professores dentro da disciplina de Psicologia da Educação. No entanto, em estudos 

como o de Rodrigues (2020), é levantada uma questão que compromete a futura 

atuação desses profissionais: a desarticulação entre a teoria e a prática em relação 

aos conteúdos da disciplina. 

Gennari e Blanco (2020) destacam a relevância de uma formação na 

qual os conteúdos se relacionem com a prática docente. Dessa forma, considerando 

as contribuições da Análise do Comportamento para a educação e os estudos que 

indicam resultados favoráveis ao uso da HQ no ensino, foi desenvolvido o presente 

produto, que consiste em um curso voltado para o ensino de Análise do 
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Comportamento, utilizando-se de histórias em quadrinhos e destinado a alunos do 

curso de Pedagogia. 
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2 PRODUTO EDUCACIONAL 
 

O Produto Técnico Educacional, apresentado neste documento, é 

parte integrante da Dissertação de Mestrado intitulada “Histórias em quadrinhos e o 

ensino de Psicologia: uma proposta para a formação de professores”, disponível em 

<http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino>. Para maiores informações, entre em 

contato com a autora: Jéssica Cristina Goulart Merheb pelo e-mail: 

jessicacgoulart@hotmail.com. 

 

2.1 CURSO PSICOLOGIA COMPORTAMENTAL EM QUADRINHOS 

 

A implementação do curso “Psicologia Comportamental em 

quadrinhos” ocorreu na modalidade on-line e os requisitos para participar eram: ser 

aluno de licenciatura, já ter cursado a disciplina de Psicologia da educação e assinar 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice A) no ato da inscrição. As 

inscrições foram realizadas mediante preenchimento de formulário disponibilizado no 

Google Forms pelo link: https://forms.gle/SE8BSraHDQZzRGxM9 (Apêndice B).  

O curso ocorreu entre os dias 19 de outubro e 30 de novembro de 

2021 e contou com a participação de sete alunas. 

Todas as sete participantes cursavam faculdade de Pedagogia, uma 

estava na 2ª série, duas na 3ª, duas na 4ª e duas não informaram. Seis estudantes 

estavam matriculadas na Universidade Estadual do Norte do Paraná – UENP e uma 

na Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA). 

Foram realizados nove módulos; destes, seis foram módulos 

síncronos, utilizando a plataforma Google Meet, e três assíncronos, nos quais os 

alunos tinham acesso ao material e às atividades por meio do Google Classroom. 

 

2.1.1 Organização do Curso 

 

O curso foi divulgado por meio de compartilhamento do folder 

(Figura 1) em redes sociais e grupos de WhatsApp das turmas de Pedagogia da 

UENP.  

 

http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino
mailto:jessicacgoulart@hotmail.com
https://forms.gle/SE8BSraHDQZzRGxM9
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Figura 1 – Folder de divulgação do curso 

 
Fonte: a autora. 

 

Após a finalização das inscrições, foi criado um grupo de WhatsApp 

com os participantes a fim de facilitar a comunicação entre eles e a professora do 

curso. Nesse grupo eram enviados os comunicados, lembretes e, antes de iniciar os 

módulos síncronos, eram enviados os links para participação. Também foi enviado 

um e-mail para cada um com o convite para participar da sala de aula virtual (Figura 

2), criada pelo Google Classroom, onde, no decorrer do curso, foram 

disponibilizados textos para leitura e atividades. 
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Figura 2 – Página inicial da sala de aula virtual no Google Classroom 

 
Fonte: a autora. 

 

Ao fazer parte da sala de aula virtual, os participantes tiveram 

acesso à mensagem de boas-vindas (Figura 3) com algumas orientações sobre o 

curso e o link para participação dos módulos síncronos. 

 
Figura 3 – Mensagem inicial da sala de aula virtual 

 
Fonte: a autora. 
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A carga horária total do curso foi de trinta horas e os módulos 

ocorreram às terças e quintas-feiras, das 17 às 19 horas, nos seguintes dias: 19/10 - 

módulo 1 (Google Meet); 21/10 - módulo 2 (Google Meet); 26 e 28/10 - módulo 3 

(assíncrono – Google Classroom); 04/11 - módulo 4 (Google Meet); 09 e 11/11 - 

módulo 5 (assíncrono – Google Classroom); 16/11 - módulo 6 (Google Meet); 18/11 - 

módulo 7 (Google Meet); 23 e 25/11 - módulo 8 (assíncrono – Google Classroom); 

30/11 - módulo 9 (Google Meet). Percebe-se que, para os módulos assíncronos, 

foram reservados dois dias a fim de que os alunos pudessem fazer a leitura e 

realizar as atividades propostas. 

No quadro 1, são apresentados os objetivos e encaminhamentos 

metodológicos do primeiro módulo: 

 

Quadro 1 – Primeiro módulo (Google Meet, em 19/10) 
Objetivo: Compreender a estrutura do curso e o funcionamento da plataforma Google 
Classroom. 
Recordar conceitos básicos da Análise do Comportamento. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Apresentação da professora e acolhida dos participantes; 
Apresentação dos participantes; 
Exploração do aplicativo Google Classroom; 
Questionário inicial; 
Instrução sobre a estrutura do curso; 
Criação de nuvem de palavras sobre o que os alunos entendem sobre Behaviorismo; 
Introdução ao Behaviorismo; 
Jogo utilizando a plataforma Quizizz; 
Correção do jogo. 
Fonte: a autora. 

 

No primeiro módulo foi realizada a apresentação da docente e dos 

participantes do curso utilizando-se de uma dinâmica elaborada na ferramenta 

Wordwall (Figura 4) que incentivava o aluno a falar uma curiosidade sobre si.  
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Figura 4 – Dinâmica de apresentação 

 
Fonte: a autora. 

 

Explorou-se a plataforma Google Classroom onde seriam realizadas 

as aulas assíncronas, foram esclarecidas as dúvidas e os alunos que não tinham 

conseguido ingressar na sala de aula virtual, tiveram auxílio. Os participantes 

responderam a um questionário inicial pelo Google Forms (Apêndice C) e 

confeccionou-se uma nuvem de palavras, utilizando o Mentimeter, sobre o que os 

alunos entendiam a respeito do Behaviorismo (Figura 5). Dessa forma, foi possível 

ter um panorama sobre o que eles já sabiam dos assuntos que seriam explorados no 

curso (Histórias em quadrinhos e Behaviorismo).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 20 

Figura 5 – Nuvem de palavras sobre Behaviorismo 

 
Fonte: gerado automaticamente, a partir das respostas dos participantes na plataforma Mentimeter.  

 

Em seguida, a professora iniciou a apresentação oral dando uma 

introdução ao que seria Behaviorismo, diferenciando o Behaviorismo Metodológico 

do Radical, utilizando-se dos slides apresentados na Figura 6.  

 

Figura 6 – Slides utilizados no primeiro módulo 
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Fonte: a autora. 

 

Por fim, foi realizado um jogo na plataforma Quizizz sobre o 

conteúdo trabalhado no dia (Apêndice D). Com o jogo foi possível observar se os 

alunos estavam compreendendo os conteúdos expostos.  

O Quadro 2 apresenta o objetivo e encaminhamentos do segundo 

módulo do curso, que também ocorreu de forma síncrona. 

 

Quadro 2 – Segundo módulo (Google Meet, em 21/10) 
Objetivo: Compreender conceitos da Análise do comportamento. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Introdução ao Behaviorismo; 
Retomada do jogo utilizando a plataforma Quizizz; 
Jogo sobre conceitos de reforço, punição e extinção; 
Apresentação sobre conceitos do Behaviorismo; 
Comentários sobre os textos da atividade do próximo módulo; 
Abertura para questionamento dos cursistas; 
Jogo utilizando a plataforma Quizizz. 
Fonte: a autora. 
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No segundo módulo, foram retomados alguns conteúdos abordados 

na aula anterior e também o jogo do Quizizz, já que uma parte significativa dos 

alunos não tinha conseguido finalizá-lo. Em seguida, ainda utilizando a plataforma 

Quizizz, foram realizadas perguntas para os participantes sobre reforço, punição e 

extinção (Apêndice E) para ter acesso ao que eles sabiam sobre esses conceitos. 

Então, foi dado continuidade à apresentação sobre a Análise do 

Comportamento (slides da Figura 7), abordando os três níveis de variação e seleção, 

além dos conceitos de comportamento respondente e operante. 

 

Figura 7 – Slides do segundo módulo 
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Fonte: a autora. 

 

Após a exposição do conteúdo, foi aberto um momento para dúvidas 

e para comparação entre o que foi apresentado, com as respostas no Quizizz. Para 

finalizar, foi feita uma explicação sobre como seria realizado o módulo assíncrono, 

que ocorreria na próxima semana. Foi mostrado como encontrar os textos e realizar 

as atividades a partir do compartilhamento de tela do computador da professora.  

 

Quadro 3 – Terceiro módulo (assíncrono - leitura e atividade no classroom, em 26 e 
28/10) 
Objetivo: Compreender conceitos da Análise do Comportamento. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Leitura do texto: "Práticas educativas e problemas de comportamento: uma análise à luz 
das habilidades sociais" (BOLSONI-SILVA, Alessandra Turini; MARTURANO, Edna Maria. 
Práticas educativas e problemas de comportamento: uma análise à luz das habilidades 
sociais. Estudos de Psicologia, 2002);  
Leitura do capítulo 2 - “Conceitos e princípios do Behaviorismo Radical”, do livro “Análise 
do comportamento e educação: conceitos, equívocos e contribuições para a formação de 
professores” (GENNARI; BLANCO, 2019); 
Realização de atividade sobre o capítulo do livro pelo Google Forms. 
Fonte: a autora. 

 

Para a realização dos módulos assíncronos, os alunos deveriam 

realizar a leitura dos textos disponibilizados na sala de aula virtual do Google 

Classroom (Figura 8) e realizar a atividade clicando no link que direcionava para o 

formulário do Google Forms (Apêndice F).  
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Figura 8 – Terceiro módulo (Google Classroom) 

 
Fonte: a autora. 

 

Os alunos tiveram uma semana para a realização da atividade 

assíncrona e, no dia 4 de novembro, ocorreu o quarto módulo realizado pelo Google 

Meet. O Quadro 4 apresenta os objetivos e encaminhamentos metodológicos. 

 

Quadro 4 – Quarto módulo  (Google Meet, em 4/11) 
Objetivos: Compreender conceitos da Análise do Comportamento; 
Identificar as contribuições da Análise do Comportamento para a prática pedagógica. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Acolhida; 
Conversa a respeito da leitura realizada pelos alunos no módulo anterior; 
Apresentação teórica sobre os esquemas de condicionamento; 
Visionamento de trechos do documentário Skinner e a Análise do Comportamento 
(Coleção Grandes Educadores); 
Abertura para questionamento dos cursistas;  
Jogo utilizando a plataforma Kahoot;  
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Correção jogo kahoot; 
Explicação do módulo 5 (assíncrono). 
Fonte: a autora. 

 

O módulo do dia 4 de novembro foi iniciado com uma conversa 

sobre a atividade realizada no módulo assíncrono. Para isso, foram retomados 

alguns slides trabalhados nos módulos anteriores e, em seguida, foi dada sequência 

ao conteúdo, abordando os esquemas de condicionamento operante e as 

contribuições da Análise do Comportamento para a Educação. Os slides utilizados 

estão representados na Figura 9. Para a exemplificação dos esquemas de 

condicionamento, foram utilizados quadrinhos elaborados na plataforma Pixton pela 

professora do curso. 

 

Figura 9 – Slides utilizados no quarto módulo 
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Fonte: a autora. 

 

Conforme os slides foram sendo apresentados, alguns trechos do 

documentário “Skinner e a Análise do Comportamento” (Coleção Grandes 

Educadores, apresentado pela Martha Hübner) foram exibidos para os alunos. 

Assim, as participantes puderam ouvir, com outras palavras e de uma referência na 

Análise do Comportamento, o que estava sendo explicado no curso. Ao finalizar a 

exposição oral, os alunos participaram de um jogo on-line na plataforma Kahoot 

(Apêndice G) e, em seguida, foi realizada a correção das questões. 

O quinto módulo ocorreu de forma assíncrona. Os alunos fizeram 

leitura dos textos disponibilizados na sala de aula virtual no Google Classroom e 

realizaram a atividade no Google Forms sobre Histórias em quadrinhos. O Quadro 5 

mostra os objetivos e encaminhamentos desse módulo. 

 

Quadro 5 – Quinto módulo (assíncrono - leitura e atividade no classroom, em 09 e 
11/11) 
Objetivos: Identificar as Histórias em quadrinhos como um recurso que auxilia no 
processo de ensino e aprendizagem. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Leitura atenta dos textos:  
- "Uso das HQs no ensino" (VERGUEIRO, Waldomiro. Uso das HQs no ensino. In: RAMA, 
Angela; VERGUEIRO, Waldomiro (Orgs.). Como usar as histórias em quadrinhos na sala 
de aula. 4. ed. São Paulo: Contexto, 2020); 
- “Histórias em Quadrinhos e o Ensino de Biologia” (COSTA, Alan Bonner da Silva; SILVA, 
Edson Pereira da. Histórias em Quadrinhos e o Ensino de Biologia: o caso Níquel Náusea 
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no Ensino da Teoria Evolutiva. Alexandria: Revista de Educação em Ciência e Tecnologia, 
v.8, n.2, p.163-182, jun. 2015.);  
Realização de atividade no Google Forms sobre o assunto dos textos: 
https://forms.gle/BUexwM1UbYtmMy5D9.    
Fonte: a autora. 

 

A Figura 10 mostra o quinto módulo na sala virtual do Google 

Classroom, as explicações dadas e anexos de arquivos. O Apêndice H apresenta o 

questionário respondido pelos alunos nesse módulo. 

 

Figura 10 – Quinto módulo (Google Classroom) 

 

Fonte: a autora. 

 

No sexto módulo foi feita a exposição oral sobre definições de 

Histórias em quadrinhos, além da apresentação do histórico do surgimento dos 

quadrinhos até os dias atuais e sua utilização no ensino. O Quadro 6 apresenta os 

objetivos e encaminhamentos metodológicos desse módulo. 

 

https://forms.gle/BUexwM1UbYtmMy5D9


 31 

Quadro 6 – Sexto módulo (Google Meet, em 16/11) 
Objetivos: Conhecer o histórico das Histórias em Quadrinhos (HQs); 
Reconhecer a HQ como uma ferramenta de ensino e de aprendizagem. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Acolhida; 
Conversa informal a respeito do que os alunos sabem sobre HQs; 
Apresentação de breve histórico das HQs;  
Apresentação de autores e estudos que apontam os quadrinhos como ferramenta de 
ensino e aprendizagem; 
Jogo realizado na plataforma Kahoot; 
Correção jogo. 
Fonte: a autora. 

 

A Figura 11 mostra os slides utilizados no sexto módulo. 

 

Figura 11 – Slides do sexto módulo 
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Fonte: a autora. 

 

Após a exposição oral do conteúdo, foi realizado um jogo utilizando 
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a plataforma Kahoot, no qual foram retomados aspectos principais da apresentação 

oral (Apêndice I). 

No sétimo módulo, as cursistas criaram uma conta no site Pixton e 

aprenderam a utilizar a ferramenta, seguindo os encaminhamentos metodológicos 

descritos no Quadro 7. 

 

Quadro 7 – Sétimo módulo (Google Meet, em 18/11) 
Objetivos: Conhecer a ferramenta Pixton para elaboração de HQ; 
Utilizar a ferramenta citada para a produção de HQ sobre Análise do Comportamento. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Acolhida; 
Apresentação do site https://www.pixton.com/, dos recursos disponíveis, de como criar e 
salvar uma HQ utilizando-o;  
Exploração do site por parte dos cursistas; 
Divisão de grupos e temas para criação de atividade final. 
Fonte: a autora. 

 

Cada aluno abriu o site (Figura 12) em seu computador, criou uma 

conta e o seu avatar. Em seguida, teve a oportunidade de explorá-lo seguindo as 

instruções da professora.  

 

Figura 12 – Ferramenta de criação de quadrinhos on-line - Pixton 

 
Fonte: https://www.pixton.com/ 

 

Após a exploração da ferramenta, foram divididos os grupos para 

realização da atividade final e os alunos puderam começar a elaborar a História em 

quadrinhos, de acordo com as instruções da professora e com o tema escolhido. Os 

https://www.pixton.com/
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temas propostos foram: reforço positivo, reforço negativo, punição positiva, punição 

negativa e extinção. Cada grupo entrou em um novo link do Google Meet para 

conversarem e elaborarem o roteiro da história. A professora conversou com cada 

grupo separadamente para tirar as dúvidas, tanto sobre o site de produção de 

quadrinhos, quanto sobre conceitos da Análise do comportamento que seriam 

utilizados nas histórias. 

O oitavo módulo ocorreu de forma assíncrona. Os alunos assistiram 

a um vídeo explicativo de como utilizar o Pixton e produziram suas histórias, 

conforme descrito no Quadro 8. 

 

Quadro 8 – Oitavo módulo (assíncrono - visionamento de vídeo explicativo e 
atividade no classroom, em 23/11 e 25/11) 
Objetivos: Utilizar a ferramenta Pixton para a produção de HQ, englobando conceitos da 
Análise do Comportamento no contexto de sala de aula. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Visionamento de um vídeo explicativo sobre como utilizar o site https://www.pixton.com/ 
para produção de HQ; 
Produção de HQ sobre o tema sugerido. 
Fonte: a autora. 

 

A Figura 13 mostra a descrição do oitavo módulo, disposto na sala 

de aula virtual do Google Classroom. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.pixton.com/
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Figura 13 – Oitavo módulo (Google Classroom) 

 

Fonte: a autora. 

 

Além das instruções dadas durante o módulo anterior, a professora 

do curso ficou disponível durante a semana para tirar as dúvidas pelo WhatsApp. 

O Quadro 9 apresenta os objetivos e encaminhamentos 

metodológicos do nono módulo. Nesse módulo, os alunos apresentaram as Histórias 

em quadrinhos produzidas (Apêndice J). Em seguida responderam a um 

questionário final (Apêndice K) e à avaliação de participação no curso (Apêndice L), 

ambos no Google Forms. 

 
Quadro 9 – Nono módulo (Google Meet, em 30/11) 
Objetivos: Apresentar a HQ produzida para a turma; 
Avaliar a participação e aspectos do curso realizado. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Apresentação da HQ produzida para os colegas, fundamentando com o conceito da 
Análise do Comportamento utilizado; 
Abertura para fala dos cursistas sobre o curso; 
Agradecimentos; 
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Questionário final e avaliação de participação no curso no Google Forms. 
Fonte: a autora. 

 

Ao final do módulo foram feitos os agradecimentos e os alunos 

puderam fazer suas considerações. A Figura 14 mostra o print da tela do último 

módulo com as professoras e participantes. 

 

Figura 14 – Foto do último módulo 

 
Fonte: a autora. 

 

A Figura 15 mostra a turma na sala de aula virtual do Pixton, com os 

avatares criados pelos cursistas. 

 

Figura 15 – Foto da turma, criada na ferramenta Pixton 

 
Fonte: a autora. 
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3 CONSIDERAÇÕES PARA A UTILIZAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O curso é destinado a alunos de licenciaturas, a fim de cooperar 

para a aprendizagem de conceitos e para a utilização de ferramentas que podem 

contribuir para sua futura prática pedagógica. Porém, considerando que estudos já 

mostraram que as Histórias em quadrinhos, assim como a Análise do 

Comportamento, podem trazer contribuições para os diferentes níveis de ensino, 

também poderia ser interessante sua implementação com professores que já atuam 

na rede de ensino. 

Devido ao requisito de leitura dos materiais e realização de 

atividades disponibilizadas no Google Classroom, foi definida uma carga horária de 

30 horas de curso. 

O curso, aqui descrito, se trata de uma produção técnica-

tecnológica. Assim; não se pode considerá-lo como pronto e acabado, podendo ser 

efetuados reajustes e adaptações das atividades propostas, na quantidade de 

módulos e duração do curso, na modalidade de ensino, nos exemplos dados durante 

a apresentação dos conteúdos, entre outros, de acordo com público-alvo e o 

contexto. Ressalta-se que foi aplicado on-line porque foi elaborado em período 

pandêmico, devido ao vírus COVID-19. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O curso “Psicologia comportamental em quadrinhos” foi 

desenvolvido durante o mestrado profissional, uma vez que tal modalidade de pós-

graduação requer a elaboração de um produto educacional. Dessa forma, o objetivo 

geral da pesquisa realizada foi desenvolver, implementar e avaliar um curso sobre o 

ensino de conceitos da Análise do Comportamento, a partir de histórias em 

quadrinhos. 

O curso buscou contribuir com a futura prática pedagógica de alunos 

de Pedagogia, cooperando para o estreitamento da relação teoria e prática, uma vez 

que em estudos anteriores percebeu-se que os alunos de licenciatura possuem 

dificuldade de utilizar em sua prática os conteúdos de Psicologia.  

Sabe-se que os princípios da Análise do Comportamento podem ser 

aplicados ao contexto de ensino trazendo inúmeras contribuições. Porém, são 

muitos os equívocos relacionados com sua teoria. A exposição oral dos conteúdos 

durante o curso, além dos exemplos dados utilizando os quadrinhos, buscou 

desmistificar esses equívocos. A construção de histórias pelos alunos fez com que 

os participantes pudessem utilizar as situações do dia a dia para explicarem os 

conceitos aprendidos, facilitando a compreensão da Psicologia Comportamental e 

atingindo o objetivo proposto. 
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